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extraordinaria, que resume &
ªwçm' . .itar Win-
dsoreom as as fa )t'ICtlS de sa—
bonetes baratos, e em dobrar-

se respeitoso ante os insultuo—
tcs despresos da cam.-trilha de

Saint James. A dignidade da
patria arrastou—se assim aos
pés dos rarroeiros enprichnsos,
o o gorerno dissolveu o grupo

impertinente que se (“lenomimwa
Esquerda- Dyn "SNC/L. Consen-
tin n'esta lueta gigante () pri—

meiro esforço do ministro dos
estrangeiros. Resolvida a ques-
tão. o sr. Bzojona partiu, e o
sr. llintze tirou-se muito reles-

telndo na sua cadeira de dieta.-

dor, eonseio de ter cmnprido
absolutamente & sua missão

gloriosa.

Mas Salisbury volton as
Costas ao pleoipoteneiario im-
portuoo, (: loi mandando, por
riaiutella, rwerrpar militarmente

as margens do Nyassa e os,

territorios do.—a Mashonas. Adoo—

«eu e deixou o sr. Bai-jotta a

llaoar nos rainarins (lo Gerent-

Gar-Jleu entre os sorrisos das

bailarinas e as troças dos lords

da city. Arloecen, () homem do

ultiliza/um de H de janeiro, e

o sr. Barjona eiiguliu o ultra-wmmwmwawnw— ge. ronserramlo—sc na cidade
da nuseria, sem protestar cou(”All' 8 lll, llilll'ill “ IRM & tro a grosseria ln-utal do des-WWW-wa..— prinioroso ministro de rainha

masmorr
ª

Faltou no seu dever e tra-

No meio do tmmilluar dos

E' preciso que o sr.

Aratla diga o que fez das

.cgulntes quantias:

Dos canudos da sr.'

cama:-a.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

“ De lenha durante .

1880 . . . . . . 40833770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tainente da Estru-

mada para a casa,

em eoiistrueção,

do irmãodoex—w—

ee -preaideote da

Camara, emm.) se

o“: de repetidas al-

lirmações d'um :" |-

tigo corremomlen

te d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . . 8005000

De multa recehidade

Antonio Borges

d'Almeida, (lo

Vatllegzt. . . .
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hiu a sua missão, :.e é que o

governo portuguez o encarregou

d'algnma coisa sério. A, sua

obrigação seria. olmndonar im-pnixoes, qneagitam o eonseieu- irivdiatainente a corte dos cer—ria nacional, não e facil :.n'eri- vt—jeiros e negaitse : ““presen-guar se camiohzmms paro mn t,“— mais um l'ªl'ºl imlr'cUrnsr)estado de anarrlda indomarel, n'mna larga ridirola e vergo—se vamos descendo a po.—ralis nhosa, adrede prepa ';ulzi paralarges- para o aliysmo dodeeeo- prt'r_|odiear a iniciativa patrioti-ulu-cido, em que so tenhamos ea da alma popular, '- de parar. quando a ahsorren— Dusonganemonos: ogover-eia dos estranhos tiver julgado no atraiçoa a nação e vende :'iopportono o desapparwimi-nto. dcinogogia o futuro das insti-rumo ii.-ieionalidzule, d'este po- tuiçõus, () governo ohedeee àsro de lmtallindores, que foi o msn-unções dos inglezes, e nãoassombro da llistoriae mereceu se arredo, um passo, no cami—a veneração de todos os povos ohod'esta iunohil siliserrien—do mundo. Não se salte. até on- l (;iu. Nasceu “da desordem das, de nos levará a tns.-mia ou a '
' traição de governo. Não se eo-

idu—re a orientarão d'essa poli—
' tira odiosa, que se traduz sim-

ple.-o:.t-nte na pratica do mais :

abjettla sulunissoo .:is (meteoritos ]
_ da leglaterra, e nos nim.—ms do ! Vire dos cxpzolieotes dapoder na suo mais nefasta e] politira l'zieriosa e sustenta-se

!

ruas e traz ti:! fruto o salpieo

da lama da; ruletas. Sorgiudo

lodo das arruaçus. p:n'a/ repre-

sentar a aonrrhia no poder e :t

der—honra da patria Consenso

dos poros,

mais perniciosa maitiliªslhgão. ainda para arraelar na sua,Com o mtmto ou inutiiisar «poria alguma coisa mais do:'in lllllttltltl perigoso, o "toma.-«; , que a vzuilmle do:= mini-Almalll .uda a Londris um eniiudo
* i..

   

 

  

Li') Mcr. [ 'l't. £) ;: mg,-.rar o'

C , dri!“ Ernifzi r, : ii o St l “iuri-“ten.

(l.-r do c ).llflil). ! ) anl nv risin-O «inverno entr—ole ( '!L' o 3-
" '

a — ' - ' ' l' l .

iAnnuneios e communicado. ,

l Us srs. nssiguantes teem o di,-sc-
  

entre os bandoleiros maiggubver-

tidos da «justiça. A f-imiçm-trur

sig: com todos, porqu: deixou

de ser um pod-cr intlcPundcnte

desde que o g )vcrno é uma chan-

celta d-i politica loctilesnnccíznm
todos as suis imp iaiç33$ com

uma obcdic icifi ius dita.

Deixou de haver garantias em

Ovar. Est-': concclh-l foi post»
prcpositadmncnt: tem dn lei. e
o governo, pci-:s ssus dslr-g; idos

de confiança, at-ªia o PZIVUFOSÚ

incendio de indignação p ipulzir,

carangulmdo nas mms do arbi—

trio os dircir is publicos e 9.5 rc'-
galias individuos.

Ninguem pode confiar—sc nem
conlialá & sua vida e osszns hai

veres z-i vãgilmcia e ri guarda do

ªtlctt'll'lClLIClC, porque é ella quen]
dirige os ass.-tiros :: qurm Viol-i :i
força o dimicilio CltS cidadãos,
altas horas da noite. Ning-tim)

confia no governo, p ir.]tt: & elle
que auctorísa estes dcsic'itns imu-
ditos (: prepara uma» tremenda.

reacção qu: não é lícito prever
até ond: pod: chegar.

:X Vossa Magcsmdr nos <li-i.-
gimos, Senhor, no uso da direi

to de cid-.iclíos p:)rtugºnzcs, p:-

dinjo qu: scrcsiabzlayi a ordem
e se mantenham as lets que gi-

rant-rin a todos o cru-cício di
liberdade lcgil e o SICI'Jti—Simô
direito da nctivirLiJ: c di traba-

lho. A 'Vossa Magestadc pzdimos

as providencias que o gwcrno se
recusa a dar, contra as violsn-
cias qu: o governo se recusa a
reprimir.

A Vossa Magzx'tadª: nos diri-
gimos n'esta eris: aguda e gra-
ve, que o putz atravessa, nas
vee-peras (l: umx clciçí i, que só
Dsus sabe que Consequencias
produzirá, 0 ms pr-irirnid eles d:
uma lucta, que o governo 3: cm-
:nlh em tornar sangrenta e

de viver escndad- pelos terça-
dos da policia " dido pelas
lmyouetas e pelas espadas da

guarda municipal. A estatua do

immortal caomr das glei-ias na—

eionaes, tr:msformou-se para

elle no espectro horrido da re-
volução, room nas longas noi.

[os de insomnia a estatua da li—

berdade se transloruiawa no ear—

rasro de Luiz XVI.

0 governo e isto: o espirito
da iutolerancra no interior. e o

thurdmlario aviltado perante 0
colono de Londres. Um misto

de modo que é sempre o pre-
cursor dos gran les desastres, e
o lisipilador hediondo que é
sempre a negação da dignidade.

Uma especie de D. Qaiehote
aguerrido. que beija a mão que
esliot'etoo a patria. e se arre—
messa irado contra os moinhos

da estrada., levantando na ponta

da lança a desordem (: a anar—

ehia, e lançando no seio da so-

ciedade a semente de uma dis—

solução proxima, que pode ar-

rastar entrismo a pessoa torto-

larel e sagrada do rei.

Assim o querem, assim o

tenhaian responsi oilidadedos

successes ulteriores pertencerá

inteira ao governo. e queira

Deus que da auarehia dos 05—
piritos nae provenha a desor-

dem geral zi mão armada, como

desforço da lei vencida pela

força do arhitrio, e como reac—

ção rigoroso contra os abusos

de auotoridade.

  

  

  

  

 

  

      

  

    

   

   

    

   

  

*.gaªgªggâgzgª— fratricida. _
' Amigos da ordzm c da ltbzr-

) 1 doi:, dzdicmlos ao Fui e ás in5«
A Fl III] Il tituâçãcs que nos é do nossz) d:—

' ªl ' J ver procurar em Vossa Mig-:s—
__

tadc a dcfczo que o governo nos
não dá, e d:z:r a Vossa Mages-

Fulô, com a rude franquczo. d:)
N irt“, que !) gtvzi'no está criam

do :i (broa mm Sitlllçíl diílizil
c prrigmn, c prfmovcndo um
movznicnto encrgic'i (: supremo
de rcacgí i, qu: pod: por em
rir:-:) () STSZCAH'I constitution-il.
Digna-se Vossa M ter:;tjtdo incr-
vE.r no cozida.-rn tratar-j'» entre aOs SiC'll'ÍOS d:s.1l':-iga;'n ossms n;tç.i.,i e o givcrno. e impor aodio-_; pºss-3123 c dzio as'i'n lir— est: O rcspziti :is l.:is qu: asgis ai perversªdid: d is:;i inatin— suas arbitr'ii'icd..iil:_s csrí) ultracto. () administrnd ir dirige a. ].;thI e zif'l'r intri'iil'.campnnhi c apartir os victirms a A horª.. é d: :'-..êll:x' i.) c d:dedo. Ú'xulri-iis: oi:: c.;q'ilrrio pci-_ltzisi'i. l—Ji'tceríur pais?)» o(: d::zi'cc'ri'n ;i quien rzmpi cm , iní;i.ir =) tu nail!» tl fts ra i.: )r “:s, e *tm os adversarios.

, dar u :] pH.-:...) (m,;ido no crn'nfi ) 'Ear: csi-ul » d3forçzi é íncorn- , qu: tem ao prççípici'i. <:_.-:u'=».*.-r—
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Contimum clcscrifrcmhs na
villa a: Corr-crias brumas di riu-

ctoriclade. Os clfsz'dos saltciam
os cida .laios ind-chicas. revistxnd ..
lhes os bolsos e cspmcaodoos
Cl.—pois, quando os não levam
ein-Ja á cad-Jia. pera oiroarem a
obra da arbitrariedade c da vio-
lcncia.

p'irivcl com a brandura d »s o :S— t3r a ordzm ca s:»iurtngi pu'wti-s -:: ensinou: e arm Lis lsis l))..iz- Q., S: o g'h'dízl » 5: ;) l'l i'd/, 'llClS qçi': pretª.-gfzn o fuso C')_.'l- s:.tbstitiiir “.)-: cin-:“:Íii'is Lll t) t- :tra «) forte, o justo contra o as« roi. por.-i em perigo a csubdi

dzi-l: dn lilª'llEl'J.

! '.

sn,:siw, a P?“;ªzierlrle Contra o

A lt'lhlUlCil-“Ut ul g-Jverio :.

!".)UJ'), :=. Vili entrª. of. ring-irei

'
".'il umi pr—wocaçíi a:"t'roziimfi am ;

, lui-u: Clit n:.iqii e 'in pray-tigº.» *
(lif— ltfiiilll'ílª. llairqií.'f.,,i*.i eu t
CJJLL crer.-Lima, o lªnterna .t 'ri |
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entre si e o pziiz, uma profunda,
rumam)! ista ":o—rm :paribilidad :.

Queira Vossa Migrst'idc lan-
çar & vista sobre a cnnllrgz'açío
que vae em tJulus ('n; conzcllm-i. c
tei-zi c imprehendid.» qu: o pum

não pode consentir que um gn-
verno de persrguiçio esteja c-un—
promzttendo & ptiz (: a ordem

publica e arrisçaofto propositi-
damcntc a scgurançi das insti-
luiçãcs.

___—h

:iNAltClllA
l

l

l A anarehia rontinua em

OR.-l'.

IC.—“ta villa. hem digna de

melhor sorte. está sendo admi-

uislrada. por um lillm d'um

roles pescador, atpiem um :uni—

go nos.—o, u'uma hora feliz,

(chrismou ile—Cifra.

(Íilra e zero e zero .?» nada.

li' o «pierin homem a quem

estíi ttooliada a :ulmioistraçho

do nosst-i eumarlho :'i protecção

da lilu'rdade. propriedade e se—

gurança de todos os seus luthi—

toutes?

Que. se. pode (PSINI'IH' d'um

homem, que longe, bem longe

da Compri'hensíio dos sois de.-

veres não fez mais do que en—

pitanear um lmndo, na sua

maior parte. cmopos do radios

que armmlos ate. aos dentes. e

convictos de que nada teem a

perder, pois que nenhuns são os

seus haveres, estám proniptos a

uonunr'tlet' os maiores urimcs '?

Qm se pode espemr d'um

llotllem que sem vergonha. por-

que a não tem, sem dignidade

porque nunrn. a conheceu. srm

Cai'arterporque (! llillX—H e reles.

e sem pundonor porque nim o

herdou. eoiisente rpm os seus

ass.-dariailos. atamiem, na mull—

lira da muito, individuos inolª-

leu.—tiros, e. (resultem ;! casa do

Cidadão .'

Q it: so pode esperar de um

homem, um— lar. da administro-

çím do ('.onrelho. templo da

ordem. um covil de malanlms,

e um abrigo de assassinos '?

Que se pride esperar d'um

' homwm. (por la'/. e ronsente tu-

llil l'ªl ; l

() ie ;_l'irrinliris ito—' pride dar
um ;oliriutsêr'mlor «: M), em vez

de proteger :i nos». liln'rdu'le,

e de vigiar pela nossa segui-.in-

t_':l. individuo e de nossos lHHtS

. nos miuda. luxilur e nlanar a:»

nossas primrirniailes ?

Que garoutias nos pd-l = «i.-tr

uma :iurtoriilmle. que no m...-.

rieio da:". suas lunetª-Dos. e ...|

tantu rom a torga do ai; [ fi.
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que :) 'lllhk'htlll ., ends. Prom—3“, l CNAS?! duns pedra.—:. pelo que. foi ,

. preso pelo referido oiii-ini e en-

tregue. no roendor, *_ilc, arrendou-

.
do a (png em primo do adminis-

“Wª'v lm": “X“-""'f'r ," flª" ”lª'-'ª traidor, mandou o houiensinho em

simples du sun _piris'lioçno.
* puz.

-

Quo respeito po le impor Na merenda—feira, o'adminis-

um :ulminislnnlor do uourellm, ll'ªlªlªll' l'ªll'ª VND—fªl“ “ nih'onta lºl-

- , to no seu parmi.- Lero Gaio, e

“o * is e'l's nºr lmndos. len- . .

(l lll llllltl bl L l! ' l pum castigar o ui.cvllllcnt.o de se

( o por li no . .r ( (,seu em e por ,,,.“ ,,,. (, sao ,,“ d, R,,“ sangue

lei & :innreliln ? preul --i.;_o olª-io; Ll d'. venera, por

Nenhum. iueonleslzivelmenio
los 9 ll me .i. .Mll | ., na euca-

uenhum. Se lhe llgnssemns ". Siãº C*“ dª,“ “ºi“ fª" ªll—'iglª Pªrª

ronsidernção, que nos devia (dª ªlii. ,ll'l._.(,lfin,l_.l'ld," ººº" º hm

morei-er um homem euindndo ' U ;:rvfdzj,.-_—,;:",,,_',Çl.,_me ,“, pn,

:iqnelle logar, neonsollinrisnnns der jndii-iai m. ,no“, 563“, mm

ir todos os nossos ronlerrmmos, u [)nl'tieipn;:m '1'illn' azsviamal-

:l represeiinn-em, não no gover- “:???" "'lv'ª'ªlrliªl-ç | l'ºfillº llª-

nodor rivil, porque. a mão que ““ õiiiil ªº“? .“"? loi “. dvi no o

:issignon o nlvuràdnnomeação, administrador ª"”, rrlbiiiinrie-

ilililliil"l|(,'h illa &. "USS“ Silllpll' dado da prix-io .- noir.. :.:-n a ar-

('A, e. inulilisnr-nos—hiu o nosso bimri-lnd» do iii-eg“ o

lrnlmllio, não tambem no mi— lirª-“f ªs) lª 'jllªl' mia-“íª lctltrudº

nislro do reino pois que este, ””ªº" dº ““'º .? .““.mº horas

. como manda a lei? Seria a igno—

ipie tem consentido. que os

sensmpazos nos trnilmm, oque

:i Ínropn ni'vszippeiidesenão de

covardes, pelo menos de supu-

raneiu?

“Esperamos que alguem cum-

rlius do governo inglez trnhir—

nos-hin tembem, não dnndo

pru com os seus deveres.

providencias. mus enlão dair-

lin-s inmos de ronsellio, que o

reprrsenlnssem ao poder mode-

redor.

Como pnríun o respeito, que

lhe guardamos. não é nenhum,

porque o equiparnmos a um

doido, opinioes pelo nlvilre de

requerer à aurloridade compo.

tenle, que nr.-indo proceder o

um F'XTIINU nzis fneuldndes meu-

[1108 d'uquelle iilioln, afim de

ser enviado paro. 0 Cruz de

liege-ieira ou Rilhnlolles, olho

de se vér, se depois d'um tra-

tamento rigoroso, nindnso pode

aproveitar para algum ollieio,

que não dependa. de grande

aptidão.

lem Ireressidnde nin-sum do se

rozlvnr d'un! linudo lll“ "usern-

 

   

  

 

   

  

   

   

 

    

     

   

     

  

  

  

     

  

   

  

   

  

  

    

 

A ronda em eunluuca-

da.—lista caflla de innlsndros, &

que lhe chamam ronda, perse—

guem todo o cidadão pacifico, que

depois das 7 horas appnreça na

rua.

Isto não se tolera, nem para

os seus governamentaes d'um go-

verno inglozado, nem mesmo para

o governador civil, Jose Novaes.

A' ordem do ndministrador

Cifra, praticam todos as gentile-

zas dignas dos seus caracteres de

arruaceiros de cmbuseadn.

E assim estaremos, porque

providencias não as dão.

liº [al-lar porque não

vem longe () dla de juizo.

—Sobre a tal rond: de que tanto

tomos fallado e cujas selvsgerizs

e violenoias praticadas nas som-

bras da noite são innumeras, ain-

da temos a registar mais.

No oubbado, um dos nossos

empregados, quando se dirigia.

para. & typographin para comple—

cnr () jornal, foi perseguido pela

tol corja de malandros, que o

obriguem & refugiar—se em caso

do sr. João Prosodio, que depois

de bem fechada : porta, sehin

por: & run, : fim de vêr se con-

seguia dos nes maltrapilhos, que

então lhe cercavnm :. casa. a ca-

ridnde de doixnr ir socegado pars

o seu destino, o nosso empregado.

Porém foi tão infeliz na su;

idolo, que apensa seabon de a

expor lhe foi immediatameute dn-

dn voz do preso, sendo em segui-

da conduzido até á. rodeio, sob

um! gritariz lnfernnl.

]"
'º --

li este a nossa. opiniao.

Em

ãerçãs adidas:

  

NOTICIAS DIVSRSAS

Arbitrarledarlcs. — No

domingoo (levantado borraehào

Manuel Landim Frognteiro, o

Lero Gaio. provocou o insultou

Bernardo (ln Silva, ollielal da. ca'

mara, atirando lhe pm dentro de
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Aos senhores que a presente

virem.

Domingos José Oirrêo de Sá,

cnvallviro "|de da on.—'a real de

sua longo.—“lado, ns.-rivão dn enim-

ra n'esln Villa d:: lªmrn. e seu lor—

mo, por «el-rei Nosso Senhor que

lions Connie. ('.orlilioo e foro oor-

to em como no livro dos registos

da camara d'i'sln villzi, n folhos

31)(),v. se m'lm :i provisão do [licor

l'AllA seguinte. Provisão. julr. do lera o

ollieines da camara da Villa dn

Il lZlUHZÃ [],l VILLA [][ Hill] lª'oirn ele. Por.;nznilo nn onezisião

em que se fiz l'omno do ()ondnd.»

««um—« d'ossn .villo, se. não deninrudrnm

oslinntosdos cone.-alhos. do mesmo

Auto de Ildi/ioriçfio (: I'oscre Cond'nlo. Vos ordeno spre for;:ix' do-

morenr lrgdniminenta, ro'i'no sois :

__ _ . ._.— null-_- _._._..7

CllOQjalll) ubi, o Centuririo nr—

repºndido nmndou—o porn rasa.

Houve quem estranhasse este nr-

rependimento, porem se lhe dis-

serem, que o administrador Ma-

gdalena, (n*essa oceasião) nails

pagou, até hoje., durante tre-s an—

nos, tempo.. porque foi fazer a

barba ao estabelecimento do sr.

Presodio, com certeza muda de

opinião.

ll

No domingo, pelas 7 horas

da tarde, no largo do Clmfariz,

por um dos padrões de renda ou-

]o nome, estado., profissão e edudo

se acha archivado para todos os

efeitos, foi descarregada uma pau—

lada sobreJose Joaquim dn Silva

Vaccas, que logo em seguida foi

preso por residir.

Resistencia é o crime & que

qualquer desgraçado tem de res-

ponder, logo que tenha & felici-

dade de não ter sido amigo do

administrador Franeiseo Felicida-

do Fragateiro Vulludas. e seja en-

centrado na rua depois das 7 ho-

ras da tarde.

Com certeza iria José Vocess

passar 20 ou 30 dias na cadeia,

sem que ninguem ou alguem lhe

valesse, senão podesse escapar &

sanha ebria d'esses bandidos,

dando às de Villa Diogo e entrou-

do para & pharmacis do sr. Del—

fim Lsmy.

O administrador appoiado pe—

los gritos de —— mate-se —— dados

pela sua quadrilha foi intimar o

o sr. Lsmy, sob as penne mªis

graves, paro que lhe entregasse

o preso. e como elle se risse da

sua estupidez, fez-se branco, fez-

se amarello. fez-se verde., berrou,

grinm e assim eontinuario toda a

muito, se o sr. Lamy, por cari—

dade e por conlngsoer o seu esta-

do. lhe não desse um copo d'agua

com amoníaco.

#

No domingo foi espancado por

ordem do nitro o de.-.nte do edmi-

nistrador, Antonio Soares Harpa,

por Manuel Antonio Lopes o da

Meira, Custodio Fogueteiro e Jose

Mattos.

Estes individuos, já pouco un-

tes, haviam provocado o sr. João

Pacheco Polonin. quando xeompn-

nhado de sua familia, passava na

ponte da Senhora da. Graça, fal-

tando—lhe & eorngeni para mais,

bem contr; vontade do cifra.

Quo esperas tu oh cifra e que

hão-do eSperur esses desgraçados,

que cumprem os tuts ordens ?

A quem pretender. —

Sob esta. epigrnphe annnncir. o

sr. Duarte Mendes da Costa, pro-

fessor official, que leccionu parti-

peludos do junto do estudo causa

do inl'nnindo, abaixo assignudos.

José Antonio Nl'lr-I'JHS a fez em

Lisbon & dez de abril de mil solo

cornos e sessenta e oito nunes.

José Jozrniiiude Barros e Mesqui—

lu zi fez «:.—zf'reevnr. Jose do Costa

Ribeiro,—Jose llinnlde Pereira de

(lustro. Registado 11 folhas UW).

l'or despnriio da junto do seronis-

sinio estudo do infnnlodo de 23 de

dezembro de nu! setecentos esos-

senio o selo. l'or serviço de son

nllezn real o serenissinio senhor

llllilllltª ll. lªr-dro. Ao juiz de fera

e oiiieim-s da comarca do Villa do

lªen'n. E não continha mais :| dilzi

ordem. que nom bem e linlu'ienlo

ll'il:<l:i-Ítªl dn prvprin o que me rc.-

....— .

suas façanhas.

d'esta loool, sem que em tempo

algum tivesse relações com o .en-

nhor José do Pode, casado, ear-

pinteiro, de S. Miguel, d'ests vil-

la, vem por este meio emprazsl—o

a que n'um dos jornaes da terra

declare se eu lhe deve alguma

sonnna ou ae tem contos & liqui-

dar comigo pªra eu ser por elle

procurado e. todo a hora do diz

e não fórn dºhoras e. de noite e

em esssa que não são a do domi-

cilio do Signªtlrlu.—Joãu Anto-

nio Rodrigues da Silva.

  

-.4q—-_ -,

cularmente algmnns disciplinas de

iustrneqâo secundaria.

A competencia do sr. Mendes

do Costa, são garantia sufiieienie.

para que. se. lhe posso eonliar o

ensino d'essas disciplinas.

Segundo João Brau-

dão.——Volui em seen-a, o mesmo

honrado assassino, que de arma

em punho, pratien todos as gen-

tilezas que lhe são dignas, zi or-

dem do administrador Cifra.

Oro este. borne, se trabalhas.

so, não lhe. seria melhor! Mas

não quer, imagina que. com a.

arma de dois canos. ou por outra,

de varspnu que está. à medida da

sua altura, tem quanto quer.

Repare bem para o caminho,

que o trilho errado, e se as bur-

bas o apoquentam, Vote—as ubai-

xo,ªporque não mettem medo e

ninguem.

Espere pelo resultado das

Prevenção—O
signotario

  

Extracto

l .“ publieaçno

Pelo juízo de direito do ro-

moreu de Uvar e onrlorio do

escrivão do i.” officio, Valle

correm edilos de quarenta. dias,

. a contar da pnhlirução do se

gundo :innunoio na folhuoflininl

do Governo, citando l). Emilio

Soares d'Azevndo, viuvo. pro-

prietario, do logar de Quintans,

reguenin d'Esmoriz, d'esln eo-

marco, mas antonio em parte

incerto para na segunda audien-

cia d'eslo ]nizo, posterior ao

prazo dos editor, ver acenou—

llie a rilaçãoe faller a todos os

termos até iinal, d'umzi orgão

ordinaria quelhe move oauetor

Francisco Joaquim Rodrigues.

viuvo. proprietario, do logar de

Mullosinhos, do referido fregue—

zia de Esmoriz, o no qunloeção

   

Anno do nascimento de Nosso

Senhor Jesus Christo de. mil svle

centos oitenta e seis nunes, e aos

trinta (lins do niez de março, do

(lilo nuno, n'cslo monte que (como

os cenllns do; termos da Villa dn

Feira, o do villa de Ovar. (',llnfrnn-

tendo a freguozio de Souto, em o

dito monto, como respectivo nos

lugares de Cnb'uu'ies, Saude, e

outros mais; nipwlln porloneenloá

diln Villa dn lª..-iru, e estes 31 de

Ovar, da mesmo comarca. aonde

Veio o doutor ouvidor, orn'regedor

dªi-ello, From-.iso) José Leão de Al—

meida Montenegro, rommigo es-

crivão, pura (Allªdin do executor :!

ordem de sua nmgesindo. que lhe

loro expedido pelo junto do Serc-

nissimw estado do lnhnlndo, ein

  

   

i—sio preu-ooo provar que () lal—

sa por simulado :iesm'iplurn de

olirignção de divido que a re fez

o Francisco Pi'l'i'll'u Soares, da

lreguezin de Grijó, concelho do

Caio. em Blid'oululirode 1884

nos nolns do luiiollião do mes-

mo julgado Alexandre Domin-

gos Pereira do :qunuiia de um

conlo lresenlos mil réis.

As audiencias n'esle juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

às 10 horas da manhã, não

sendo duas snnolifiendos ou fe-.

rizidos, porque sendo-o se fazem

nos dnvs uninediolos.

()var ide março de 1890'

Veriliquei a exoelidão,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro,

0 escrivão,

Antonino Rodrigues do Valle.

 

A familiadu fullrridn Anon.

Morin Rodrigues, agradem n

todos as pessoas que. se lllglm-

rum asslslir no enlerro, oliirm

(: nussa doisclimodin. que leve

logzir nos dins li) e ºi do mez

de ievereiro.

Ag'adeeem reconhecidos :

lodos as pessoas, por este meio

por não o poderem lazer pes-

soulmeule.

Uvnr (i de março de 1890.

Maria Rodrigues

Antonio Pinto do Carvalho

Hui-gerida. do Nascimento

da Silva Carvalho, (ausente)

Antonio Pinlo de Carvalho

Junior, (ausenle)

Maria Clara Rodrigues

Mmuel Piulo de Carvalho,

(ausente)

llnzn Rodrigues Borges

Antonio Dias Borges

Manuel Dios Borges, (ou-

senha)

José dos Sunlos Gesto

Anna Rodrigues.

«:o. :- -,.--r

    

Wmª—
__-_

da camara d'ello Manuel Gomes

do Silva,Fornnndo José de Sonzn,

e Jose Justino il'Asmimpção, ooo-

nio procurador do eonrellio João

llohnllo de Limn; e o.:trosim rm

odiªmos do namoro do villa do

Orar, Manuel llei'nordiuo Correzi

Gomes, José da Costa Nunes, vo-

reador que hnvio sido no anno no-

lncodenle, por impedimento do um

dos antunes. e o procurador do

concelho João Pinto llmnalhnm-nzi,

poro off.:ito do dnnzirczireni os

connnllios n os seu.— limites. ;i-zznlo

confronta a dita lrogueziado :; ni-

to, que e du Yilln da Feira. novo

os ditos lugnres de CibªDÓ-fs. ta'-oi—

d-e e outros rnmlinuudos quo Lenon

zi villil de Ovir.

&

Não obstante as i'll-innrrmgoes

eilns o ri-novzulus polis llnilios dn

(lr-lem do(Éln-isto (Hli' lll din. bom ,

i'onio :i-v do (]'iliitli) dn Siad.» l'or- l

to. s.. llil'llll-lll ill'lll'll-lill'. nllnnn- i

mordo. n novo, pl r rio do infunda—

io Eis a pai o llUCUlHUlll'l :

  

olirigud'is, os confins d'ess' ron-

ni-lho. puro vos cantores no l'e's-

[nu-tivo lllllll“. e :liFlrilllNl—l :º. do-

nnn'rrinÍn o o ivi lor dn rinnru'itn

eli-«si WllE. 5.“ uii-v. re::l o so:—

i'i'nlssiin.» Senhor inf.-intrª “. lªv-

l xll'u, o lllillllliMidªldSllllllitill'lls d:;-

   ' porto. Nes,:i Ydln «ln lªeiru nos

dois do mnie do 1771).

Auto da Ll Ell'lill'llillflO e divisão

do limite:—? euire o concelho do

l-“virzi o o do ()vnr, nos noolins dn

' largo.-lin de Sonho. e login,-s de

| Saude. lltilisiuocs (' llllll'l'lo.

dnln de oito de nn-z do form-ivo

do corrente unno. Azpii, n'nsio

mesmo logo. se :irhnrani ignzil- ,

ini-nl:- presente.—' o d-iolor ihr/. do i

livro da mesmo Villa d:: Fono. .] »3 . 7

«Bom-»» de Luna, onu os elogios l

Contínua.

 

 



tender . ; ,.

O )l'QlCSSGI' ,do 1.” e 23

graus 'estu villa lereiona pur—

tiuulnrmenle ,e gratuitamente as

seguintes disciplinas :

.lnstrncção primaria nom-

plemen-tar, portuguez, franeez,

phia, escripturação commercial,

ele. Os interesadas derem di—

rigir-se no mesmo professor, na

escola Conde de Ferreira, dos

3 horas às .6 da tarde.

 

Casa

Vende-se ou aluga-se uma. ,

no “un de Jornal do Commer—

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractor, com José Pu-

checo Polonia, Largo dos Cem—

pos, Ovar.

sort UFFlClllÃ

' l lSBONENSE.

)

 

FliANClSCO DE OLIVEIRA

CA VAIHO

RUA DOS CAMPOS

" 7 à %%QM ,

Participo ao publicar que abriu

uma ol'licinn ile Serralharia Mm

cininica. N'nstnollirinn luz-se tudu

on:-.liilnrlu de obras, assim nomo,

bombas [iara poros, jardins, rosi;

nlms o para elevuçíies ri.: aguas.

estas lunnhns uspzrnni em grande

comprimento, assim como moinhos

nutlunnzuirns de tirar ogua'nnm o

vento. Systema :nneriemio ele.

Nesta olllrinu tambem se la'/.

toda a llltillltlittll! do martires, gru-

dos o ”fogões. Tambem se [unem '

torneiras rlobrouze Int.-'in. Babu—

lzis para tnnnis, prensas para ex-

primir bagaço .“ para lugar,

FUNDlCÃO

Do cobre, bronze, latão, zm

eo. Trabalhos em meu, nobre,

chumbo.-

t) nroprietzn'io d'esta olTiuina

onmrreun-se do todo o trabalho

wnceruonte & sua arte-.

Preços rasouveis

OVAR

___—
M—

VENDA DE TERRA

. Vende—se uma terra, site

nos ();.eliões, proximo do Ili-

lioira il'Ovur. Q'ltªlllh pretender

dirija—se no escrivão, Eduardo

Ferraz il'esla. villa.

VENDA DE DUAS C.KSAS

 

Vendem-se «luas ezisus :i-

l.tts nos Pontos (lat Senhora «ln.

ll“:tç&. Para vêr e lt'nlnr, (Jum l rnª-rn, ”35, 1.“ Porto. ilíio :is- liu'lntllns «lc lolla-5 (xales

João Sucena—(Tt All.

A" (,no aire-; + turno rumou

COMPANHlA DE SEGUROS

E, agente dºesla (sempri—'

nhia,,nªesla villa, Jose Maria

desenho, os quatro ounos. de - . ..

madmmaticnáristoúa egeogra» BOdI-“lglles dª FlgllBH'GdO,

  

mais central da villa, é a mesmo que este—

 

_V _o or,—tn «;Nsr,

 

Pªntone—orion Lion Í

onze con DE ROZA '

JUNE“ &” CADEIA

 

l _
Esta pliarmaeia estabelecida no ponto

ve no passeio da Praça, sendo seu director (

o mesmo pharmaceutieo. Acha-se sortido

dos mediea'mentosmais em uso na thera- .“ '

peutica, especialmente d'aquelles que os ' l

lflx.““"ª Facultativos da localidade mais for-

mulam; Aceio, pontualidade compativel

com as fori'uulas e o maximo eserupulo no &

seuavinmeuto.
' &

 

,.,—____, ”___-— ___7.,,,__,,4 [

l'leinedios de Ayer

YMOR DO” CABELLO DE '

.M'lª, tíimpede que o ou-

ln'llo se torne lu'uneo o res-

tazll'u un rrbollo grlsnllio a

Sl]! vnnliilnrle e. formosura.

i'lãl'rt'lltt-XL Dl—l (]lãltEJA

[) E XY ER=U remedio mais

seguro que ha. para atirar

a"l.'oss'.», liroueliito, Astlnna

e 'l'nlierculos pulmonares.
,'

EX'l'ltMl'l'O COMPOSTO DE SALSAPARBIL

para. puriliear O sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas

() REMÉDIO DE AYER CONTRA AS SEZOES=Febres inter

mitenteso liiliosns.
.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra

«los de maneira que suliemlmrutos porque um vidro rlurnmuito iempo

PILULAS (JA'l'HARTICAS DE AYlEle-O melhor normativo sua

':e e inteiramente vegetal.
ª *

l'EltFEl'l'U l))SlNFECTANTE E PURlFICANTE DE JEYasz—zlºa-

rn dl-ESll'erCtill' casas e lnlrinas; tambem é excellente p..-n timr gordu-

ru ou noilnaq de roupa, limpar metnes, e curar feridas.

A cido Phospliato

DE HORSFORD

OBTlilll addinionamlo uma, milhar de l

'Cllíl, do Árido Piiospliato zt um ('.Opl

   
limit.).“slMl-ÍNlM-SE "SPECIAL

Lili-NTE Palm.:

Dypepsin, indigestão, dóres de cabeça (: nervoso.

Vendo-so em todos as principales plmrmmtius & rlrigarms: prf—(;,

(ii—l'? reis, e &. bamlo porque. um frasco num muitos semanas.

lis agentes .l lllll'ô llzissels &" C.“, ron. «lo '.“Ullê'mllu rlz. Sil

; duo;- nos srs. lªuwltutiws que u; rrquiátnrr—xn.

 

(& ”ZWQTQZÉÃD ] logar. onde n tiveram os srs.

“lg tlrs. Sit Fernandes o Angelo

RELOJOARIA %; Ferreira.

GARANTIDA ?ª ___—.,._,__

15, Rua da Graca, 16 t llY'MNO DO FUTURO

. ,
.' %

Anúncio da ªranha ,) Brado patriotico dedªicndo a As

, ', '
Mªlltçm.A_gxdcm1ça

humm '

Participa atodos os,

seus amigos & frognezes,

que acabo-(le abrir na

ltuu da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo es

tubuleeimçiito, onde tem Prºtº do 100 réis.

relogios u algiheira, de

prata o loiro, de mono e

sala, que vendo por pre

ços modlcos, sendo o & GENÉÍE

minimo preço dos de

prato 43500 reis; '” lll)

e que compõe todo &

qmilinarle de“ relogios e G í—IRISTI ÉXNIQ“
0

mins ele muzica, “allan - ªk :“

(mudo todo o seu trabalho
l'Olt

CIITEUBÍNU

TRADUCÇÃO

, , nr.

conter) cAsTELLo 'n'nA'NÇ'Q

REVISTA run

AUGUSTO “St illOMIENl'IO '

Qlltll'lll adição orwrenta, com W

gravuras & cor, o os retratos do

. unetor e do trzuluutnr rr'n'nfluzi

Governo, º lugar dº Sª'/ºrºlªr'º dos pulo photograph": srt JOÃO

do mesmo enumera, cnin_ o“ O!“ GUILHERME PEIXOTO.

denznlo annual de “20055000 2 gr. vol. iii-8.º br.. _.l-Sºltlt) rs.

 

Letra de hmmm de. “fizer-*e

Musica de Rio de Carvalho  
Vende-so nu agencia music-ul.

smi na Travessa dos Reeolliiilas,

i

 

 

 

  

    

?, EBllCllllSQ ,

, Perante a camara munici—

pol 'd'llvnr, está a concurso,

por espaço de trinta. dias. a

contar da. segunda publicação

d'este annnnmo no Diario do

 

UH TONICO DELICIOSO Sli“

de. agua quente ou fria. ou ehzi sem

» 'itç13' zur?“ ,. .

lt , dª'—“_Mªpª“ ”ºlªm polida. , lypngt'npttííl Ucct-leotul, que cor—

l tnnwntt: fará num verdadeiro join

reis, e os emolumentos legaes.

Os concorrentes deverão

l apresentar os seus requerimen-
l

'a' los devidamente.documenta
dos,

dentro do relerido preso no se-

l cretaria d'este camara.

0 Presidente'klu Camara

Antonio Soares Pinto

___—_____
——-—-———-

ª

SOARES DOS REIS

Album Pliololypieo

E DESCRH'TIVO DAS SUAS OBRAS

Precedido dºom perfil do

grande artista

PKLO

Dr. ashes Mendes

O Centro Artistico Portuense,

de que o-lztlloeido estntnurio Sozi-

res dos Reis foi o principal lun—

(lnrlor, desejando pagar uma di—

vida de reconhecimento li Rua me-

moriu, resolveu furar a publicação

' d'um album pliototypieo de todos

ns suas obras, nlim de, com o-sen

producto, fazer erguur um monu-

mento eoudigno do prodigioso Ar-

' tlstu. lim cumprimento d'unni n'a-'

“solução do Centro Artistico, to-

dos os srs. ussignantes serão enu—

snlreruflos snbsm'iptores do monu-

l mento (: os ScllS nomes inscriptos

n”um quadro, que será c-ollocudo

' nn Academia de Bellas Artes.

lm impressão de todo o texto

' l en—zurregu-se o sr. .l. flu Gosto

artistiun.

 

Ãdvogatlo

Í) &

i

 

   

  

ljztl'l'r'gnl. primrieturio do ítfillllílllll

l José Maria de Abreu Freire

— ulnªr no proximo ali:; R de ju-

rnie ! neiro liunrn dv :t«llh;(urlt“r. nu

, l'ruçn il'i-sín i'illu (' no mesmo

— Pelo correio francos de porto

a quem enviar a sua innmrtuuriu

em estnnipilhas ou vales do mr.

reío. '

W
:

Casa Editora e (le

Commissào

2

DE

GUlLLAlll), Alb—LAUD & C.'

Rua de Saint—André—des-Am

N. [fz—.mais

vaEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas cliroulolithographins

1 volume em 4.º., encoder—uu

do 800.

_,.——-——

llEGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

  

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabcllus

Emenrlmlo segundo os ——vl)icrríos

da Governo—n.““ 33, 5 o 8

Preço. . . .. . loco reis

l'elo rorroin lrnm'o «“le porte a

quem munir :: sua innrortanein em

estmnplllias eu vales do correio.

A“ Livr:n'iu——(1ruz Coutinho-—

Editora. ltua tlos—Culdeiroiros, 18

e 20. Porto. . '

W
ª
n

'l'ypngiunliiu iln' Jirau—use-

lll'k I).-'.S lllBÃS

UV.—XR



. .. "(FLW—“Sã _

NAO HA MAIS DOENÇ 5 DE DENTES

,na na) no ELIXER DENTlFHlCIO

na. PP.DEBENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAC (Françnl

lªma DOI! HAGI'ELONN'B
DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1864

Os mais ciumentos premiou.
INVENT O

, 'E. ”ª 1373 ».flãªiâllºâ'lu.
“0 “ªº quºªíªÍ—mº dº Elixir Bentlfrlclo dos na. PP. Bç-ªedlcllnoa, que com (luso de algumas gotas na :iguri onu e .viu & ema, 'agora as gengivas rondmnln nos demos um branco pvi'reito.'E' nm w-riladniro serviço prestado aos names leitores assinalando-lha»ue antigo e ulilissimo lll'Pl'lilrl'ldº como o melhor vuratlvo ª unl-ª-f'n preservativo Cºntra as Doenças; «Renan-as.»

.sa fundada em 1807
' I, !! Ie Hug-orla, .Agente geral: E G U 1 N &.Qs'àiªâã

Deposito em todas : Pharuzaoias e Pet ['umari'ac da Fratini : do Pára.
Vendem-sc em ttxlas as perfumaria: e pharmacias. Agente & dopnituio : R. Bergcyle,

.-do Ouro, ioo, i.º-—LISBOA.

133103 & Clª—EDITORES

 

   Sil, G UlliliAlll). ALLAUD &

G.“ — LISBUA

EDITOlªlKS

“novu puueonçosc

 

OS CONTENPORANEOS

CAMILLO CATELLO BRANC 0

POR

SILVA PINTO

   

    

   

   

    

  

   

  

 

   

  

   

    

  

   

Um volume em 12. nitidamen-
e impresso em papel assulnnnin

com o l'if'llíllo de (lnnnlln o a list
das. Suu ohms (' ll'illlllCÇõªlS.

Preço 204) reis.—A' venda em

wins nx livrarias do Lisboa o pro-
viin'ias.

Nu proln :

16.10 DE DEUS E GONÇALVES

(.iuzblªl)

Now; Diccionario Italiano I'm-
hmm. contendo todos os vaca
bufo; da lingua usual, com : pru

nnncin figurada e os nomo: pro
pru»: geralmente lindos. por RAF
NELE ENan BAQUENI, de

 

Unico leg-|nome melon'ud.
"rna, e pol: junta de laudo-sum
Portugal, dncmnentm leg indo.

pelo consul gen) do Imperio do Bn-
n'l. . muito util no wiivaloscmçn do
um » doença; amou-nu com!»
nvelmentc u forçu aos indinduuc
debilitada, e exala a nppou'le de um
modo ulraordiuwio. Um calm al'mu
"'-bn, mata um bom Me. Adu-
» 6 : nu pm:—pw pintam-Ju.

  
Mais de com medicos altnslain

a superinridmh d'i-sto VINHO pa-
ra combater a falta de forças.

“(WAM'HWW'W iilição com reportorío

   

  
  

  

  

   

  

   

   

    

   

  

  

 

  

  

  

Po ro
"* — , «

.

Ilvn'onçl, professor de lingnn e
—-_

OS MYSTEMUS “A MINHA alphabelieo

Newman italian. ºg LE «INDO HIST 0 h 1 A
Versão

&

CA:.Tll DE LA FAY TTE, pro-
nA

_

lmor do Inllilnto Mineiro. B. ]
Pºª

CODIC“ COMMERCIAL

Um volume em (8 do 080 evº “Cãº Frªncºxª
' ' .

.,
Gomes Leal Approudo por Carta de lei do 38

pngiimn, impresso em mplnnrlidn
ion

dº "nnlio de 4838 ” sou HEI'UB

lv

"'

'. ! !.

:?glhggin looºl-(3333635333? LUIZ BEAAO Sªltiu 0 l,' fasciruln d'esta 'lellO ALPHAHEIHIU, pi'm'odido

800 rªl.)

TRADUCÇÃU BB
osplomlinla obra, illnstrada enm do I'ªlªlorín do sr. Ministro dª"Axum ANO LEMOS JUNEOR
prnfnsão do illnslrnções a magni Justiça o do: pareceres das Camaticas gravuras imei-raladas noi»: ras dos srs. Deputados e Dimmto. As condição:: do assignnlnra Purus da Nacão.
sã» as SlfglllanS: Pulilirzar-sn-lm
(ndns as semanas um fascículo do Preço. br.. . 240 rl.16 paginas, formnlngrande,annin' ncadcrundo. . 800 n.pnnhndn do ("-I'Tellªulcs gravuras

custando apenas 60 rais nada rna

ciculo, pagos no acto da entrega.
Para as províncias o preço é n

mosmn; não se aceitando, porem,

EXPOSIÇÃO UNlllílSH DI lm

Vista geral da Exposição. com
: Tori-o Eiffnl, campnnnrio o ph:

' da menina torre & UI retrato:
.“ - «'inon en oulwiros que dirigi
| &-s lnbalm, e uma deucri
pan lapida da mesmu.

Uma folha de 1,12H0,38: 80
vais,

Illum'adn com porta de 600 ma-

gnificas gravuras

Ente livro, que criticou meto

risadns consideram como o unico
& altura da opochn do que so oc
eupn, será publicado em 4 volu
mes de 400 paginas cad: um.

A parte mªterial da edição é

Pulo i'orrcin franco do porto a
quem cªnvmr & sua iinpnrlucia em
estampiilsas ou ulcs do cm-roin.

-
- A' l.ÍYI'IrlI-——Cl'll Coulinho—

—--
_ .

, _ nsmgnziluras, sem que ouvem . .
, . .

, .. ma mãe:. A em reza LEMOS & , — . . _- . — Editor:. Rua dos (.nliloimros, ls um. logging-um...."i. ,;

“ME WH DE lilFUSlTlllll Cfgcontraoton cªm . cus. edito :á'ªfmª'flf"]'ºªtª(_:)º'Tl.="""" dª e 20. Porto.
M..-In Sud. Public. de [:oçuf

Journal bebáomadníro íllushrd ra franceza & cedencia de todas asuux ("—) m '
031.m . lilo nou. ho '-

_

Todas as pessas que se ren

' “PM" ”"

Co journal eu! illnslré nec nu na gravuras, retructos, etc., que
[um liion rare. Des gravura. pm são em tal quantidulo que se pó
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.pnnsaliilisom por 5 Maignatnras

 

hm. (Alh hino uu Momplnlmlo
zºn-_W em » diner—info..

_ , il'vsln importante publicação, le, REGULAMENTO - wº" ““If?“

que & chaque paga, de grandes ªº Cªlculªr ”ªº “ª,“ “ªmº“!" rãn dimuo : um exemplar gratis.
' “ ”ªº" ":

plnnclies horn texte, louvenl on conterá “"ªº º'! lº_ªª grªvurªs, ou & commissão de 20 por cento
DA

coulnurs, dans chaque numérn, ªlgumª-“3 dº (”Wmª "”"Wª- Envia-se o ( ' fasricnlo o um _ _ , . MMM—__

fonmºront, uno Ms la publication Cªd? Íªªºlºªlº ºº'llpfºhºdº" prospecto mm lindissimo chrome Contrilimcão Industrial

Wlllmôº. "" das Phil bºª"! 01 16 paginª-S, em quªrto, impresso a todos as pessoas que o reonisi

IHSTOIA

bum «um Ia minina an produil nºa em type clzevnr, complet! uma.

m

«ironia hionlvnulonipa. Ulm nou—n monto nºl'fh dº Cºrpº 10, “ “« Assignl-so em toda. al livre
min-n cnnlienllôpagou in-Lºmne nºs pernutto dar uma grind" Approvado por doente de 27

de dos:—bro & 1888

rias.

Tmla : correspondencia den

nor dirigida ao gr-rnuze ria Emp m

za Luao-llrazllelrn — E!“

(um, 40, rua Chã, 23, Porto.

Emcndmlo segundo " —I)íoría;
do Governo—n." :, 8 e 8

REGULAMENTO DA LEI

Preço ...... leo roll

Pc-ln corram franc—o do porte :
qur'm enviar : m: importancil m
estªmpillias ou vales do correio.

nn plnsieur: gravuras hors toxic
si um couverzure. Il ] :ura au
«mins Al) niunérns.

l'rnçn na assignnlunz—Pelo
rnrrein, 84500 rail. Pagamento

no acto dl entrego, cana numero

IOO reis. Para as províncias ló
so tomam assinaturas do correio.

Filial: 20, Rua hein, 4.”—
Remeua franca de porte : quemv
enviar a ou: importancia, em "

les do Cnrrcil) ou ordene, : R. A.
de Figueirodo.——Lisboa.

quantidade do mªteria n'um p
quano espaço. Tym, papel, fo

mªto, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecio

das pelo: prospwins, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al
buns specimens em pºder dos cor

respondentes da empreu e dos
livraria.

Preço de cada. fascículo 100
rola.—Deposito em Lisboa. rua
do Loreto, 46.

o nomo

"MEC“ Pllllflll'lll lll lm
lll—und. eu. nagnli

na rotrllos

Du pau-mm mai: Ulnnre'y

d'aqudla epmha

Com as respectivas tabollu

E «los homens mais nouveis
do acculo X Vlll

GH ANDI EDIÇAO l'ATlllOTlCA

EE RUTlfill'lEilTO

Dos cxoroilos do Serra e mar.

 

Valinsnn II:-huhu a cada as-uptime, umsislimln em & magni-fwm Qnadrnª compostos e ('XC—

 

A' Livraria—«Cruz Coutinho—

NOVO METHODO PRATICO

Editora. Rua dos Calilcii'eiros, 18 clicados mr l'rufessur ' " ' -

PARA APRENDER nº :ipprnvaiin porilorfoto (le “29 do ,, 90. ('um. ”. BªllªSlÁl'lf's "5 mªl“"ªmª
A | ' u ' ' ) v i ' ” “1 “ ”Mºmbrª dº 188“ &

I Os Irrlndeudisu—jbnmmª c,.“

er, elel-over o a ar CH] [ ÍÍÁK %MO

? ' . . «a as.—lignin"; muler-so-lião .

A LINGUA FHANCEZA » k' * * ““ 1 (Tom (calos os respcsllvon Cªsª Ldlfjm? e de nos por 608.060 reis. avnl

POP-
— modelou Commissao A obra publica-:mam; fascicuhm

POR
(“HTP—UPIVD

_
«endo um pur mez.

JACOB BENSABAT * “ “ º * Prªcª --------- ºº rºlª na
Anotar do Melhado pratico

da língua. i'nylem, que tem uma

acceítação geral

(Lada (axi'icnln, grnndo formou,
com 61 paginas cima apenas :'(-0
reis MPB”) mais despe-,na algum.-!.
No irnperiniln llrnzil cada fnsr-imin 30!) rc-is frm'ns.

A obra & illnsirnila com nota
wis retratos em numero superior
zi il).

Em l'Olll'lÍil'ãH (li) retrato
rissiinn, vmwlwnlmio, (]“:le
pin-mta, por 12 e 15 libras.
A nln'n cmnplnln, que num

lwnilo -'l vvlumi's grandes n
rami no Mªgnani-" por lll-'I
kl.-“N)“ mªis ."ni'lrs.

Está :ilmrtn n .issignalnin
(nºm not.-wel (nlição nn l.
Purliii me de Lopes & C.“

l rn'es.
.

 

TRADUCÇÃO

DE

CAMILLO CASTELLO .BRANCO

REVISTA P()R

AUGUSTO SHROMENHO

anrtn mliçãn nori'vcla, i'nm lo
gravuras :! Cor, e os roli'nlos «ln
motor e do lrmlunlor, rr-prmlnzi
lins pelo photogrnplm, sr. JOÃO
GUILHI'JRME PEIXOTO.

2 gr. vol. Íli-S.º br.. “200 rs.
'lªrln cnr'roln from-,os flo pari—u

:: qm'm ºnvinr :! sua ímpnrlnm'ia
[ r-m r-slirmpiihns nu vales do cur
. reíu.

commo, AILLAUD &: c:REGULAMENTO '

DA
Rua de Snint—André—dos-Arts

Nº u_mnis

vmogm

Pola—i Europa

n'lfigznifico album ornado com
mim-Josias chi'omolithogr'.phins

1 volume em +“, encadcim
do Soo.

listo novo Mcllmfln rl. frnnnez
"xii ornado Sllfml'llll“lllâliltº aos li

' 'na prnmluntns iii,-stinmlns no eu
= >:: piª.-nim da lingua francezn.

Substitua vnnlajnsamenle () me-
l 'UflO ()llendnrlf.

íº vol. broch . .. 500 ml:
Haendel-nach . . 'iNl rch

Contribuição do registro

Cºm as alteração.: fviins nuln

decreto do 22 no (iemaniln'o de 1887

Onnlqnnr (Vestes Rngnlnmnn
tos so romnllo polo CfIl'l'UlU rl'illlGU
do porto n quem enviar a sua im
poi'lniivia nm OSl:illl[lil'-!íl$.

.l' livrni'in— Cruz (I.-izilinlm -——
Eilllnrn. lina (loi: (I:ii.'luii'eii'o.<, lil

20.—-»i'Uli'l'U. ]

Livraria Portuense de Lopes
& ().", snvcossoros, (lo (Ilan-rl &
(I.*—--l'I-lii-n-n", 419, Rua do Al-
mada, 1.33, l'LrÉJ'
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